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Solenidade

ANO VOCACIONAL NACIONAL

"A PALAVRA SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS"

- Enquanto se canta o refrão: "É Natal! É Natal! É Na-
tal! Nasceu o Salvador! Vamos irmãos, é Natal do Se-
nhor!", pedir que os fiéis desejem FELIZ NATAL apenas
quem está ao seu lado.
- Em seguida, cantar, repetidas vezes: "A Palavra se fez
carne e entre nós habitou; Sua luz e verdade ao mundo
hoje revelou, ao mundo hoje revelou" (Melodia no
YouTube: https://youtu.be/JuNJWnCtGRQ) para
ambientação. Enquanto isso, uma pessoa entra pelo
corredor e acende as velas do Altar.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos com fé, irmãos e irmãs, vivemos hoje
uma dupla alegria: neste Domingo, Dia do Senhor,
celebramos a Solenidade do Natal do Senhor! O
Pai do Céu cumpre suas promessas: pela graça do
Espírito, nasce para nós o Filho Salvador! Cante-
mos.

02. CANTO
É festa de grande alegria... nº 180

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Na fé, na esperança e no amor, Deus nos reúne:
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A celebração de hoje é muito mais do que a
comemoração do "aniversário" de Jesus. No mis-
tério do Natal contemplamos a imensidão do amor
de Deus que não se contenta em olhar para o mun-
do do seu trono nos céus, mas se abaixa, vem ao
nosso encontro, assume nossa humanidade e fala a
nós por um coração humano como o nosso. A
Encarnação do Verbo é o princípio de uma nova
relação de intimidade entre Deus e os seres huma-
nos, que acolhemos na fé e testemunhamos na ca-
ridade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus vem ao nosso encontro e nos chama sem-
pre à conversão. Cada dia se abre para nós uma
nova oportunidade de nos reconciliar com a sua
proposta de vida e fraternidade. Arrependidos e
cheios do desejo de retomar o caminho do Senhor,
cantemos:
(CD “Eis-me aqui, Senhor” - Paulinas / COMEP. "Se-
nhor, verdadeiro corpo" - L e M: Marco Frisina (Adapt.:
Clayton Dias). Melodia no YouTube: https://youtu.be/
6wJ2J-xai4w)



S. Senhor, verdadeiro corpo nascido de Maria Vir-
gem, tende piedade de nós, tende piedade de nós.
T. Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison. Kýrie, Kýrie,
Kýrie, eléison.
S. Cristo, pão vivo descido do céu para a salvação
do mundo, tende piedade de nós.
T. Christe, Christe, Christe, eléison. Christe,
Christe, Christe, eléison.
S. Senhor, sustento da Igreja peregrina e penhor
da glória futura, tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós.
T. Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison. Kýrie, Kýrie,
Kýrie, eléison.
D. Deus de ternura e compaixão, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e, no amor, nos
conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria de filhos e filhas amados de Deus,
como os anjos que anunciam o nascimento do Sal-
vador, entoemos nosso hino de louvor.
Glória a Deus nas alturas... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser
humano e mais admiravelmente restabelecestes
a sua dignidade, dai-nos participar da divinda-
de do vosso Filho, que se dignou assumir a
nossa humanidade. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O Senhor Jesus Cristo é a própria Palavra de
Deus que se faz carne, e arma sua tenda entre nós.
Coloquemo-nos em atitude de escuta com zelo e
atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Os confins do universo contemplaram
a salvação do nosso Deus.

SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 1,1-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... No princípio era a Palavra... n° 362

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Natal é a celebração do grande mistério da
Encarnação do Senhor. O Deus Poderoso, Cria-
dor do universo, se abaixa para assumir a vida hu-
mana na maior profundidade possível. No seio da
Virgem Maria, Deus se faz homem, o Eterno assu-
me nossa mortalidade, a Palavra divina aprende a
linguagem humana. Assim, uma nova perspectiva
se abre: acabou o abismo entre Deus e o ser huma-
no. Jesus é o rosto divino do homem, o rosto hu-
mano de Deus.
- A Encarnação do Verbo é um momento ímpar na
história da relação entre Deus e o homem. A alian-
ça feita aos antigos pais encontra agora um novo
lugar. Deus se dirige a seu povo, não mais através
da Lei ou dos profetas, mas fala a cada pessoa
humana a partir de um coração humano, tão con-
creto e real quanto qualquer outro. O intercâmbio
de graça e amor entre o Céu e a terra se estreita
em um laço que nada nem ninguém poderá mais
romper!
- Pela fé em Cristo passamos a viver sob uma nova
luz. Conhecendo cada dia mais a vida divina, atra-
vés da oração, da leitura e escuta da Sagrada Es-
critura, na vivência dos sacramentos, no testemu-
nho fraterno em comunidade, vamos transforman-
do a nossa vida humana, com alegria e gratidão,
rumo à plenitude da graça e da verdade que o Fi-
lho de Deus nos comunica.
- Unidos a Jesus somos fortificados na batalha con-
tra tantos desejos e planos que impedem a aurora
do Reino de Deus. Aproximando-nos cada vez mais
da sua vontade e bondade, nos colocamos à dis-
posição do Senhor como instrumentos de amor e
de paz. Que a nossa vida cotidiana seja reflexo fiel
e coerente da esperança que preenche nossos co-
rações nesta festa da vida em plenitude!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como sinal de adesão à Palavra que ouvimos,
vamos professar a nossa fé: Creio em Deus Pai...
(Ou rezar o Credo Niceno-Constantinopolitano, p. 9 do
livro de cantos)

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs em Cristo, elevemos ao Pai ce-
leste as nossas súplicas pelos homens e mulheres



de toda a terra, aos quais ele enviou o próprio Fi-
lho, dizendo com alegria: Iluminai, Senhor, a ter-
ra inteira!
L.1 Pelas Igrejas cristãs, que celebram hoje o Na-
tal do Senhor, por todos os fiéis e catecúmenos.
Rezemos:
L.2 Pelos que correm ao presépio como os pasto-
res, pelos que meditam em seu coração como
Maria e pelos que contemplam o Menino Jesus
como José. Rezemos:
L.1 Pelos que anunciam a boa nova do Natal, pe-
los que a vivem com esperança em cada dia e pe-
los que dão glória a Deus construindo a paz. Reze-
mos:
L.2 Pelos que vivem o Natal longe dos seus, pelos
que o passam nos hospitais e nas cadeias e pelos
que trabalham nesse dia. Rezemos:
L.1 Por todas as famílias da nossa comunidade e
Paróquia, que se inspirem na Sagrada Família de
Nazaré em seu testemunho de fé e amor. Rezemos:
L.2 Pelo povo de Pinheiros e de São Mateus, que
celebram os padroeiros São João e São Benedito
nos próximos dias, que confiem sempre em seu
auxílio e intercessão. Rezemos:
D. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que fizestes
resplandecer sobre a terra a luz de Cristo, acolhei
com bondade as nossas súplicas pelos homens e
mulheres de quem ele se fez irmão. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Dízimo e ofertas que vamos apresentar são
um sinal concreto de nossa responsabilidade de ir-
mãos com as necessidades de toda a Igreja. Refle-
tem também o nosso reconhecimento e gratidão por
todos os benefícios que o Senhor nos concede.
Cantemos:
No templo santo... nº 484

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Queridos irmãos e irmãs: a Luz brilhou em nos-
sa escuridão! A Palavra do Pai renovou a criação!
Saudemos com alegria o Deus-Menino que veio
plantar sua tenda no meio de nós. Louvemos em
Jesus a ternura do Pai que nos alcançou!
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, on-
tem, hoje e sempre: Aleluia! (2x)
D. Nós vos agradecemos Pai da Vida, porque de
vós recebemos o Salvador! O vosso Filho divino
tornou-se humano, fazendo divino tudo o que é

humano! Ele é o "Emanuel", Deus com a gente, e
todo o povo fica contente!
Refrão: Vinde, cristãos, vinde à porfia, - hi-
nos cantemos de louvor! Hinos de paz e de ale-
gria, - hinos dos anjos do Senhor: // Glória a
Deus nas alturas !//
D. Nós vos bendizemos, Senhor da paz, porque o
vosso Filho assumiu nossa humanidade. Nele nos
dais à certeza de que a noite corre para a aurora, e
abris para nós a esperança de um novo dia!
Refrão: Cristo é o grande Sol, que veio bri-
lhar no meio de nós. Cristo é a paz do mundo,
é luz e verdade, é libertação!
D. Nós vos glorificamos, porque o vosso Filho tor-
nou-se semelhante a um escravo, e nasceu da Vir-
gem Maria. Assim, nos faz participar da vossa vida
e nos torna vossos filhos e filhas.
Refrão: O mundo inteiro hoje canta: Chegou
o Salvador, // brilhando em nosso meio, nos
dando seu amor!//
D. Dai-nos a graça, ó Deus da Vida, de celebrar
em paz estes mistérios. Nossas obras de justiça e
paz proclamem aos oprimidos que nasceu o Liber-
tador! Dai que sejamos vossas fiéis testemunhas
em todo o tempo e lugar.
Refrão: Tudo seria bem melhor, se o Natal não
fosse um dia, e se as mães fossem Maria, e se os
pais fossem José, e se a gente parecesse com
Jesus de Nazaré.  //Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor!//
D. Ó Pai abençoai as Igrejas em festa. Abençoai
vossos servidores, que em Cristo descobrem a
vossa misericórdia. Vem em socorro dos doentes,
dos excluídos, e de todos aqueles que se recomen-
daram às nossas orações.
Refrão: Jesus vem nascer em cada cristão, Je-
sus vem trazer a paz e a união. (2x)
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo, que celebra o Natal de Jesus. Recebei-
o em nome dele, que está convosco e caminha
conosco, agora e para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
-  Onde acontece a distribuição da Eucaristia, faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.
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14. PAI NOSSO
D. Em torno de Jesus, o Príncipe da Paz, rezemos
como ele nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Unidos na fé, como verdadeiros irmãos e irmãs,
nos saudemos com um gesto de paz!
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O mundo inteiro viu o Salvador que nos foi
enviado por Deus" (Sl 97,3). Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
-  Canto de Comunhão: Hino ao Verbo de Deus
- CD Liturgia V (Natal), Paulus - no YouTube: https://
youtu.be/Tc9fX63iMYM
Refrão: A luz resplandeceu em plena escuri-
dão, jamais irão as trevas vencer o seu clarão!
1. De tudo existe um começo e no começo de tudo
era o Verbo, sim, o Verbo, pelo qual existe tudo!
Voltado pra Deus estava o Verbo que era Deus, e
nada de quanto existe sem Ele apareceu! É n'Ele
que estava a vida, a vida que é luz dos homens, a
luz nas trevas resplende, e as trevas não compre-
endem.
2. Um homem por Deus mandado, seu nome era
João, veio a luz testemunhar para o mundo acredi-
tar. João, ele não era a luz, veio a luz testemunhar;
Luz verdadeira era o Verbo, que veio ao mundo
brilhar. A iluminar todo homem o Verbo estava no
mundo, por quem o mundo existia, mas não o re-
conhecia.
3. Veio ao que lhe pertencia, mas os seus não o
acolheram, porém, quem o recebia, os que no seu
nome creram. Filhos de Deus se tornaram, o Ver-
bo deu tal poder, e assim nasceram de Deus e não
de humano querer! O Verbo, então, fez-se carne,
veio entre nós acampar e sua glória nós vimos, gló-
ria que seu Pai lhe dá.
4. Único Filho do Pai, de graça e verdade pleno,

Leituras para a Semana
2ª At 6,8-10;7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22
3ª 1Jo 1,1-4 / Sl 96(97) / Jo 20,2-8
4ª 1Jo 1,5–2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18
5ª 1Jo 2,3-11 / Sl 95(96) / Lc 2,22-35
6ª Eclo 3,3-7.14-17a (gr. 2-6.12-14) ou Cl 3,12-21 / Sl
127(128) / Mt 2,13-15.19-23 - Festa da Sagrada Família,
Jesus, Maria e José.
Sáb.: 1Jo 2,18-21 / Sl 95(96) / Jo 1,1-18

de sua imensa riqueza graças, sem fim, recebemos.
Quem deu a Lei foi Moisés, porém, a Graça e a
Verdade, somente, por Jesus Cristo chegam à rea-
lidade! Ninguém jamais viu a Deus; o Filho único,
então, que está no seio do Pai, nos fez a revelação!

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de misericórdia, que o Salvador do
mundo hoje nascido, como nos fez renascer
para a vida divina, nos conceda também sua
imortalidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 30/12 - Festa da Sagrada Família. Este ano será na
sexta-feira. Sugerimos fazer uma celebração envolven-
do as famílias na Comunidade ou motivar o Terço em
família.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o amor de Deus por seu povo,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vinde, irmãos, e exultai na alegria... nº 759


